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Os bons republicanos seus aeios de estádista é um lsubmetendo-se ao chwote ou" FEVEREIRO 
degelierado, cajo netahdo ori- ao pontapé d.e quem e~µun ha. 
me sô na penitenciarh\ ou no a vara do mand1 , pot mais 
exilio ter:a con.Au..na penalídá- 1 deprimente (1 ue seinm as or- Indi49ôes n•este mez so-""'o r • ;i me &'ssà.mptos .Jádleiaíes, 

Na ter.Lllinolog.ia nova ,i mõnarqaica outras telações de.. . d~?s, P?.r m~is. ve~~torias que Admi~~AH~0~F~n.~~, 
que o demag~gismo triunfao- que não fôssem as duma ab.::. . E' assim que os btmJ fept'"! SeJ1'!11 11s ~ vwJêpeta~1 sem o. camara.r os, ets., etc. 

te vae enriquecenão aia a dia, 1 sotuta e irredutivel ho.:rilidá- bltoaTJOS, eom ra~ias ltxee~oe.S ~inimo sig~~l de d!gt)~ re-4 · Ue 6 a {3 ...... A'fta()àD das reo.i 
urna sxpressà? que te~ g.·an- 4' de homens com principio .º r1Jf\i~ dos exun~os partcdos volta. Isso ª.que a.01! 1 l~oes do recens~mento eleiLbral 
de voga e eqmvaie em impor- assiduos ttssentes e aandure- ?loná1 quic~s, é assim que .êlés Os bons iepublicanos. · .. 1 no~ togares do eslllo. 
tancia a um atestado de bom :cidos no estudo dàs pessoas e Julgam muitos ~s que deram Irr.a! · • · De i4: a 29-:-Periodo para as 
cbtnportiamento ..• polittM é a dos faatos, •de 'homens qll~ jâ 0 eo.~po ao mamfesto no tem- X. redanrueões sohre tecenseamenlo 
de-boíli 'r~licàno. Para se eram vepublmnos qua'tlào:is..:' Pº e~ que os farçantes se a-. eleitocal nos !~gares do estilo. 
ser bom t;tpub1:canó b indrspen- 1 so representava um pérrgo, laf1a~d~_vam na taca 'fas .~.uas • • • • Até 15-Rêlnessa, pelos the-
savel estar tílmdó no pittttido porque podi•m ser vitimas, C~f!1.1ssoes chorudas ou ra~iàm tl o .. te ta t t o 11oureiros da Fazenda Publica, aos 
irônicame~te. chamado detno- como a yá.rios aco~teceu, das tagate~ aos mandan~es óo ve· \; Eisfr!étos de reernca~êõlo, dôs 
cratit:tJ ou 11T1tantemente ape- persegmções movidas pelos lho ~eg1me, na ancta de c7'o uphcados dos t<mbec1meotos re-
liiJado partido ~epufJlicano porlu- partidos, de que esses jalga- faminto, que sacode a caudlJ. ivos á cebraµça da laxa mili-
gúés, terdádov1yasaosr. Afon· dores de hoje eram auxiliares paraesburgar'!m osso. E bla·· A.oetorlsa~ão tar. . • 
so Costa e â ie1 de sepal'àção, devotados!... . sanam d~ pur1~n~ e apre- Foi actorísada a irmttnda- . Ate 28-Remessa, ~los ebe-
haver denunciado ou pre~di- De todas as .f~cQ/)es mo-, gô.am ~esrnterêsse e inv?<'am de da Misericordia desta villn., ales doa dis&ric&o• de rccrqtamento, 
do quatquer. cidadão e chamar narqui?as era oonsi~erada a 1 prmctcios, é petMil.lln;'- ~ar ~Iienar todos os fóros e censos, 'ºs co~andos d~s r~~peetiv~s eic.., 
sem1-repu~hcanos. ou .mesmo, fraf)qU1sta co~o a mws adver- ·1 conse hos-~les, os ariêq~ms 

1
Õe que tem o directo domioio, e tám~cr1ç~es terr~to.~~aes, dos m~­

talasiai8 aos par~d.~rtos dos s_a aos t~J>Ubhcanos, por ~er qu? ontem era~ manu~l~:stM_, s )eiras de lavradio e pr •1lios 'ªs â~s 1.rn~qrtanc.1as d_a 1~ta m1-
ou1r?S ~grµpamen(ós ªª Re- uélo o seu chere como um 10-1 h0J~ são ~fonsi.stas e ame\ Oh.a rbanos, descriptos nas aclal das jilar cobradas DOS reseect7,YQ~ COO• 

p\1bl1ca. F»ouco importa que 1 condicional r~alista, que. chê- sel'lam mi_guel~s&as, se D. Mi-. Msembleias geraeii de 10 ,j ~ j~ telh?ª·. 05 .en.se~heiros' dás eir­
antes d.~ 5 d? Outubrc;> !ôssem gou a conceber a 1d~1a 1·e- 1 guel pude'S~e vir a sent.a~-se neiro de 19 t3 e 3 1. 5 de deí~m- umscnções ~~ne1ra~ remet~m .ªº 
os pênteu_lânos dos ~,1r1',gentes trô'4'_l'á49. do eqgrandemmen- 1 no derrubado trono poa ~u- bro de l9 l5. . ov.ernador cml n:iapas pronsor1os 
moné.rqu1c9s, sempre- dé 'Có- \ô do poder rtal, em det,ri- guê~. · .qom a garg~nta am- Üt.> 1mpnsso de mmas. Os sttere\A-
cbràs d'ea'n'\~ dos galô'pins e- mento, é élaro, da soberania da excoriada dos vivas ~ue rio~ de finançH remelem ao if!g... 
letc:oeiros,. beijando a mão que pop11lat' e, pórtànto, dàs legiti- , regougaram quand? ~ radio- Seis eontos pactor de fi~ança.i os r~1~e1i-
Hteestend1 . doem •. udo mas prerogarivas .da na&ão i so D. Manuel fez a ultima das A. C M . . 1 d B roentos de annntações por sioi"-
isso se lav· tro fra-1 Quere ·aízé~: quem estava fi~ ' suas visita$, ei-los que se es- 11 · amara h~mcipa e· a~- tros predlaes · 

• - • • • 1 • lt · b ee os vae contra ir um emptesL1- · 
~es :\Cac1an. fde con(ien~çà? 

1 
li'nrto no Íraôqui,smo era .rer..u- gdamçamd ad.~O àar VÍIVa:. rt~ ros mo de 6:000:000 reis para can!- ------·----~ 

iGrm á m es a tgrom1· tàdo um seclâ'rtó de op1oioes ªsua e tuaç oa onl:>tS a,co- r - d 0 p db d 
nfo ~ ; i stitu' ,, . • d poliliC'a~ 'em ab~oluto des.a- mo requerimento ás comis- Ls~ç:r! as agu~s b? edne 11° Eneum~ndas postae~ 
qu êle ju 1 am sustentai~ 1 cocdo com os ideais republi-'.- sões politicas, para rnpida 1 ·~1 E nos su ur ~os b aqdp ª enlre Portugal e 

. • . · . º - _ · h d .. 0 l es e e pr1meins~nna or em. " com palnwas e o. t1>!'. n e}( ... l canos · p 01·s h"'m' Divei·sos compens3ção, em q u a 1 quer! v\i ª·d sta~ ª~~a~ sao adun an- Br"'Zil 
plora-çao \r r dos homens part1dár1os do snr. J oao Fran- empr~gosm o ren oso. . s .. . 
sem ·, r te . co teem aderido á Rep-ublica, ·grandes sustentaculos das ms- , <? Cortgress.o bras1le1ro P.ºr. 

li' lé u nota r1 ê5seis 1 o que é n. tut•átissimo; mas tituiçõesl Var ta de eu1•a MHmt~ç(jes da ca.mara por-
tais, que 1 o l mi d p op - em que p~rtido se teem filia- l Mas o que mAis contrista, . . . _ . . togueza _de aom~r~io decre&t>u 
g;:mda era~ Mm · f r;anh~- l tio? Quâsi todos no afonsi~ta, para não dizer o que mais re- Foi pa~ada c~rla de cm; eme ª ~levà~a'~ do lunite de p~u 
du J: lil•l'ido montu'qllls t quejátemap1·oveitadda\guns volta,éofa.ctodehãverquem i,~ d? me"L firute ªº rsv'. P. acrncnltl~ .":ipMa.a~en.?omen• 
m· , 1zendcl Ci republicanos p~rtt minist-rrui: E; uma vez ht premeie estas d:efooções d-e ta· F ia.u~ls.co CubeJlQ ~.MJ.es, !'a.ta a das pr~st~es Ortgmai 1 ~s ou 
todas · p1·0 ~1·v1 i e e 1!; nd J• teem-se transformado qua.si racter, estas hipocrisill~, estas lre,gne~ia de S. P.áJo d6 Fão, por em . tr~no;;ito p~r Pot-tugál, 
lhes a conv.i n ·i -n l f s tódos em jacúbínos fürOf;es, burlas, i.:s·tâ muito bem que os 6 mezes. ~U1 P.ª 1 ~lldo assim ~sse set•-
a_ksuie t~m.á .. J1 por oonver- l ci4elatm·etii dos eôtr&li~ibnârios antigos monárquieos adiram ... viço ao e outros pa11aes. 
tidos á 1 m. 10 l-8ào os doutros tempo, em bons rtp'lf.J .a qua~quer dos partidos da Lampreia~ 
que oj f ll m mni 1 p Pº. blicanos numa ~lavra. Vêem- RepülJliea, com cujo progra­
de iepubhcani n ele 111m· se pas~ar triunfantes e espa- ma mais se coaduna o seu 
cipios, êles qu não p1ssam ventosás, respirand'ô Mdica.- 1 modo de pensar e de sentir. 
d n eiro sem esm ú- !ismo e avançamento de,,. ideias Estâ muito bem a é até neces­
pul ·,pi t J • llima hora 1 por tôdõs os poros, criáturas sario que isso aconteça. o que 
com o e ,.- 1 fon i ;t.1 • mconscientes e ridicmlas, ou- 1 porém, não está bem é' que cer':" 

Já com~ç-aram a S11bif' no nos· 
so Cavailo estes sabárailSi t>eites, 
mas ~s prim-úras 1 o,r pri:icos 1Óui­
l!) wbtdos, 900 e 1 :00(} -r.eis. 

T 1 ia ri t;n • e não cau-, trora timidas e res-peitadoras tos adventicios sem ve•:go.nba O pre('O do assnear 
. n n j :;i , ver· rr o s fou. do e~istente, hoje &tçaprema- \sejam premiados com pingues 

1'Ia trlzes prediaes 
1 t.ba-.se constituida a junta 

de matrizes deste c-0nce.lho e em 
r~elamffCãQ as matriies pcedíaes 
~r 30 dié,l8, que termi11am ern 1.4 
do .m~z r"nente, pqdoooo os con 
lribuintes reclamàr, em papel jeJ, 
lado, sobre: 

a J E~~ero <le reconhecimen-
to r. il fe~. 

b A ltcravão no nome d' plls­
su idor de predios em \'Írlude de 
transmis~ão. 

~om 120 annos ! 

na ~e d foz em esgare!S de das ao gal~rim da J>ll~itica na- . ~mecuras . pek> 6tlcto de virem ~rido á prodsçãQ do asstJcar 
btil:{L 1, er 1 q lJ Jq u r ensaj ' · -i cibndl; Mpçando óltt1àres pro ... 1 armados de ponto em branco, no Brazíl ter siio de me.tade do 
vm vel, que. e ~h~ pritJ _ ·cio- t~cror~s para un~? da'rdejando acusar e julgat' os que j~ cá c~kml~du, não po r· m as a>lo­
ntlj · ,ra fir sr P \tt1ç&es, v1~tas condenatórias para ou-1• estavam, quandcr Mes tl:'ft•1fe- nra8 -pt>l'l'lfgm~ ftlrnecer assu­
que não se tomam ou ll\n- t1•os. ' ravamasauH~O.Sdav"lea fur""J c11r preciso e nãó (éodtios muca­
ç.•m Í(n co 1 a mesma t ·i- • R't:Spublicnno que nãó <fo- tna de g~~no. O que since- 1fos prmfoctores t4e assucar deJa­
hd de cc 1 l que .se vesle .?º j b~é b 'o_ lho per~Q:té sua Qm. tamente d0t é ver pot> ~1 1 \"i- V'a ~ Culh. 11rrei;porrrli'd~ à esp~­
d u 1 • rn n. EJ en -1 , nt P' tê'uma ·o sr .• ~tdnso Co~tá t ~ar cartas de bom republicano a cta~1va em que a nossa mdustria 
os tais b ns republicanos, fei hão é l'épublicanO', é um ttfü- qualquetbtsbôrri~, ·que nunca de réfinaria estava de ser por eles 
~ eressa; numa trQn~i u 'fer-1 d~r; ~fdadà'o ,qtl'8 não_ cHáme '~uoe ~que é republiea·, o que ab~tacida, pa;re.ce_qne o ~OV~l'~ol Em Põrtó Ad (B1:~ il) fa­
t1gmo1'a do .m.on:wqm~mo pa- 11oberb~~ e atê súbirmes_ ~s ho p1•i?etptos. de~ocran~os, ssra fprM~o ª. duniou1r os ~1re1-11eceu fía pouc,1 ~p~ um~ ar­
ra o J •. 1hm1 m , 1 li . •·\.m â S;ua~ l~rs. alndl\ q11e as J1ªº l) que sao co?v•cções ar1·e1ga- los alía.odegarios, de contrario ou' teirn Que contava n bonita E~de 
l>etulâoma d

1
e se con•, itmram conheça nem compre~ndá, é •as, subordmando tudo. ao li :tssncar encarece ou e~ssaa la-,de 120 anno~, rou~er.v.aD.doa. fa-

J f • •.es 1e homens q ué um tfll~AA,, ri 11· u..:u.~ (f u e j ventre, dobrando a esp~nha boração das falmcas eontwenlaes. culdiide's liicicia14• 

nunC<Á tl\'CJ r 1 com · causa (>use d1~cut11· ou cru1car os !eante de quem estâ de cima, ....... ... ____ _ 



Para C:aldellas 
Retirou-se desta villa por 

algom tempo, para a sua quinta 
d e Paço Velho, em Caldellàs, com 
sua esposa, o nosso velho amigo 
snr. Lourenço da Costa Leilão, 
considerado industrial e cavalbe1-
ro muito estimado nesta villa. 

Uooperativa A.rehlvos paroehlaes 1""otas falsas de Passaportes 
Parece que se falia para ahi, Tendo-se reconhecido a van- t 00~00 reis Em virtude do preceitua-

á bocca pequena, na r.reação de tagem de acoodicionar devida- do nas leis de 25 de Abril de 
uma cooperativa de viveres, com m~nte os archiv?s paroc~Jaes ~o Em vi~la de terem apparecido 1907, e n.º 400 de 31 de A-
séde nest~ viJla, para fornecimen· pa1z, fontes preçms.as de rnvestr- 'em circulação notas de iOO~OOO gosto do anno finoo, e ain-
10 aos associados de generos de gação histórica e g~nealógi.ca, e reis falsas a Admin. do Banco da do despacho ministerial de 
consumo de primeira necessidade s~ndo p_or isso in~nveniente a sul\ de Por1ugal previne o publico de 11 de outubro ultimo, publi­
e nas melhores coodições de qua- d~pe!sao. pelas drfferentes paro- que resolveu subsliluir as actuaes cado no·" Dia1io do Governo, 
!idades e preços. c~1as muitas vezes em más con- notas por outras de igual talor. 1.ª serie, n.º 209 de 15 d~ 

Aviso aos navegan- Dizem-nos que a casa forae- d1çõesde seg-0rança e conservação" mesmo mez, podem ser en-
tes cedora é da cidade do Porto, quan- foi resolvido . concenlral-os em tragues nas admmistrações 

do se venha a realisar. Lisboa, no antigo paTacio patriar. Semeêmos pão dos concelhos, aos interessa-
Ha noticia do apparecimento Presentemen1e chal de S. Viécnte de Fóra. d 

d · l h d G h .. era um gran- O pão estâ cada vez mais os, os competentes pasapor-
e mrnas no go P 0 ª ascon a, de beneficio para d Os archivos que alli vão ser de tes afim de se auzentarem 

cosia be~paabola entre Ferrol e COO""lbo. o J>0'º es'e ouardados são lodos os anteriores caro e anno para anno, e E d U p 
1 

t "" e cada vez serâ peor se não sff ~ara os sta os nidos do 
•· or S!ª ~s minas apparecerem aa ... a 1815, .isto é, aqaelles que ~r procurar intensificar a sua razil. 

costa portuguez.a não devem ser J.Áoz eleetriea terer:n mais de nm seculo de e11•
5
: cultura, pois a populacão au- , ----~õíiiilCitGila.~,"1.---

abordadàs nem lentar-se apaohal- tencia r~ramente se 1º!ºªm 1ª · gmenta cada vez mais e a Uarta do Dra•ll 
as por quaesquer embarcações, '!- Povoa. de Varzim ~rata nece~sarios nas respecllvas fre- terra é sempre a mesma, com 
devendo coruludo os maritimos de introduzir na sua vila o guez1as. a aggravante de se reduzir Em nosso poder uma car-
que as encontrarem, dar immedia- grand.e melhoramento _da luz - o cultivo do milho e centeio ta do Brazi~ que publicare-
tamente eommuaicaçâo do facto á' eleetr1ca, para o .que Jª tem ~ova Avenltla em pro't·eit.o da cultW'a du mos no prox1mo numero, por 
auctoridade marítima do primeiro em seu poder varws propos- vinho. Por isso nôs recom- neste nos falhar o espaço pa-
porto em que entrarem, e na fal.. tas de f~rneeednres. Já começaram os trabalhos mandamos aos nossos tavra- ra o fazer. Ao seu auctor os 
ta d'esta, á autoridade fiscal, e Aquilo é que é gente. para a abertora da nova avenida , dores para augmentarem a nossos argadecrmentos. 
bem assim avisar todas as embar- que segue da frente do novo hos .. 1 á.rea para os cer.eaest de mo-
cações e navios que forem encon- Fabrico de notas pilaha•ylo em direcção ao Cava- do a augtnentar a producção 
lrando na sua derrota, a fim de do. do pão que vendem com fa-

.& viso Importante 
Grassa a febre lyphoide 

em Lisboa e, pelo que se vê, 
com caracter epidemico. 

se tomarem provideociils t~oden- Nas offieinas do Banco de - cilidade, ao passo que o vinho 
tes a evitar sinistros. Portugal está-se trabalhando acti- Tambem nos informam que l é de mais dificil col°':8ção, 

Os maritimos devem indicar o vamenle no Fabrico das notas dé por estes dias começarão os tra- por superabundar no pa1z. 
Jor.al em que encontrarem minas. 100!000, 20$000, 5iooo e balhos na Avenida de Goios, que J ____ _...._ ___ _ 

Capitania do porto de Vian- 2$500 reis, que brevemente se- h.a
1
-de ligar àqueUe logar a esta Estampllha& flseas e A. earew&la dos ge­

neros na do Castello, 24 de Janeiro de rão poSlas em circulação para su- v1 la. lndastrlaes 
l9i6. hstitui~ão das do acLaal typo: As 

O ;apilão do porlo: de 2.!>500 só apparecerão se se 
(a) ' .Alberto Jacques reconh~ que são oooessarias 

Na Camara dos Deputados 
'Voltou a fatiar-se dà annexação 
d'aqoelJe logar a esta villa. '. para fac1hdade nos •trocos. 

1. • te•. de 111Brinha · 

A.goa e luz 
J\gua ~ luz são d'oús ele­

mentos capitaes que fazem 
imensa falta nesta povoaç~P.: 1 

A agua estamos em via' 
de a pos~\Jír; a luz, parece, 1 
que nunca será o que se .de­
seja. Trevas no presente e l 
continua ••• 

1'.fogado 
Foi encontrado no rio NP-íva, 

na f reguezia de Tregoaa, do coo- 1 

celho de Barcellos, o cada ver do 1 
infeliz füi~eteiró l>omi'ngós Ribei- * 
ro Gomes, que na noile de 24 de . 
dezembro do anno findo, cahiu ! 
da Ponte das Taboa ao rio. 

Expediente 
Não sahiu o nosso jornal nas 

duas semanas uhimas em virtad& 
de um desarranjo nos machinis­
mos de nossas officinas, coja fal­
ta em breve compensaremos. 

Aos assigoantes, anmrncÍan­
tes e leitores do EspozendJm.se pe­
qimos desculpa desta falta que se 
deu bem couLra nossa vonlade. 

Ualendarlos 

Recebemos alguns caleadarios 
que muito agradecemos. 

EnLre elles recebemos um da 
casa Ribeiro, do Porlo, que é 
um mimo. Obrigados pela otfe­
renda. 

A.s notas de 5.000 rs. 
retiram da elreu­

la~ão 

O Banco de Portugal, anun­
cia que em virtude de terem apa­
recido notas falsaa de 5$000 rs. 
resol rnu retirar da cil'culaçào es­
sas notas, devendo ser trocadas 
per outras até 20 de fevereiro em 
LOdias as suas delegações. Depois 
d· essa data só na séde· do Banco, 
em Lisboa. 

1 

Cada qual deve dirigir a si pro· 
prio todas as manhãs as tres 
perguntas seguintes : 

1ª Estou tão bom de saude como poderia 
estar? 

2' Se não estou, qual a razão? 
3' Que hei de fazer para remediar o mal? 

Fazer estas tres perguntas, é procecief diaJ:iamente ao 
balanço da propria aaude. E taes perguntas interessam gran­
demente milhares de pessoas, que sem estarem doentes a 
ponto de terem de ficar de cama, nem por isso de~am de 
iúBigiNe e inquietar-se, pois bem sentem que Dão estão abeo­
lutamente farta e de boa aaude, em razão de se vêrem sujeitai 
a incommodos e indisposições fr-.ueatcs, devida1 quer á 
pobreza do sangue, quer ao enfraquecimento, - quer tamhem 
ú vezes á sohlexcitação - do systema nervoso. 

Se as reaposta• que poderem dar a estas tre1 per_gtinta1 
Dão f&em satisfactorias, não hesi~m em to1..- as Pilulas 
Pink, que lhes levantarão as forças. lhes dâra.o appetite, lhc1 
erµiquecerão o sangue e lhes tonificarão os nervos. To® o 
seu organismo se encontrará vivificado. e ao cabo de alguns 
dias, Poderao verificar com 8faade aatiafacça.o que se sentem 
rijoa e fortes, que indisposições e incommodos de todo 
desapparec:eram, n'uma palavra, que estão gosando emfim de 
uma aaude perfeita. 

PILULAS PINK 
A. Pílulas Pink curam a anemia, a fraqueza geral, a 

chlorose das meninas novas, aa enxaquecas, as doenças ner­
vosas, a dança de São Vito, a neurasthenia, as doenças de 
estomago e o rheumatismo. 

A. Pilula P'mk faram oficialmente approftdu pelt. Junlll Canaultin de 
Saude. F..stão ' venda em todu aa pl.wmaciu pelo preço de 800 r~ia a caaa. 
4$400 r&, u aeia caiua. Depoáto geral: J. P. But°' & O, Phanna. 
e Dropria Pcnimular, rua Auauata, 39 a 45, liaboa. - Sub-A,enle ao Pono: 
~ Rodrigua da Com. l.Ngqde S. Dominp, 102a 10J. 

Durante o corrente anno con­
tinuam a vigorar as mesmas es­
tampilbss fistae:J e industriaes do 
anno uhimo. (i9iS). 

Em grande uumero de 
povoações do Minho o pnvo 
tem-se manifestaào contra a 
s~hida dos generos alimenti­
c1os. 

Em Famalicão, Barcellos, 
Braga e muilos outros coo­
celhos o protes&o tem sido 

Emquanto Espoz~nd~ jaz viôlerító sem eomtudo chegar 
na maior escuridão das, \re- . ainda ao dese$pero . 

. vas a freguezia de Santa' 'Convém no entanto as 
; Martha, visinha da cidade de autoridades tomarem na de­

Yiam;ia do Castello, vae .ser vida consideração este impor-
1~lum1~ada a luz electr1c~, tanta assumpto, não deix.an­
fornec1da pela empreza d'a- âo os açambarcadores dos 
qu~l1a cidade: Dizem-n?.s que generos exportal-os, procu­
a mauguraçao será. Ceita no rando á. custa dos famintos 
dia 1 do corrente mez. E' um láéuplelar-se. 

Luz eleetriea 

, melhoramento muito impor- · O caso é muitp serio e 
t~nte para a populosa fregue- urge energicas prçwid~~clas. 
zia. I ____ ..,.. • .,.,._ __ _ 

Ora vejam os nossos lei-1 
tores uma freguezia com luz. Tribunal 
electri.ca e a noss~ villa comi No dia i 7 do~ez findo res-
uns tições que eqmvale a es- 1 p~mdeu em audieocia de ji ne 
tarmos.á.s escuras. , tribnnal judicial desla oom~~ca, 

E viva o progresso de Es- por abuso de liberdade de impren-
pôzende. · • sa o direetor deste jornal, sendo 
- --- ! coodemnado, em 6 mezes de ca-

0 Jogo deia a liOOO rs., 6 a 500 reis 
1 malta de ~001000 reis e custa~ 

A policia de Lisboa to- e sellos do processo. 
mou ene~gi?as erovidencias 1 Foi o mais que se podia dar 

. para r~pr1~11· o Jogo de azar a quem neste concelho tem sido 
na capital. 1 nm travão aos desmandos e &ro-

E por estas paragens que peliaa dos demagogos. 
se Caz a tal respeito ••. Não · Desta decisão Jevoo recurso 
xe xabe. para a instancia superior. 

A sentença não foi bem rece­

A doutrina do nosso edi-
bido pelo publico. 

torial é da autoria do nosso No diºa G\9 d li · ~ o mesmo mez 
~ ega viannense-A Folha de · respondeu em audiencia lambem 
Vtanna. d . J - d'AI 'd e JUry, o snr. oao me1 a 

A.. fome 
Acossados pela fome, reu · 

niram, na ultima q uarta-f ei­
ra, as classes obreiras da Po­
voa de Varzim para resolver 
J'em a melhor maneii·a a se­
guir perante a Come que cam· 
peia no lar do trabâihador, e 
protestar contra a incu1•ia dos 
governantes, que a nada se 
movem. . . a não ser com a 
p~litica. de. • . quebrar car­
teiras. 

T Jrres, da fregaezia de &linho, 
pelo crime de homicídio voluota­
rio na pessoa de Alfredo Marques, 
Lambe.m da mes.ma fresuezia, dan­
do o 1ury o crime por absolvido. 

O publioo commeotou o caso. 

Na freguezia de Belinbo, a 
semana pass:ida, um homem agre­
diu outro 9Spancando-o valeme­
mente. 

A justiça tomou conta do caso. 
Vederemo. 

Em A.braote:s declararam­
s& em greve cerca de 2:000 
trabalhadores ru aes. 

• 
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· Para Caldellas Cooperativa A.rehlvos poroehlaes IWotas falsas de Passaportes 
Retirou .. se desta villa por 

algum tentl)t>, para a sua quinla 
de Paço Velho, em Calde1las, com 
soa es~a, o nosso velbó amigo 
sor. - Loorenço da CosLa Leitão, 
considerado industrial e cualhe1-
ro muíto estimado nesta villa. 

Parece que se falla. para a'bi, Tendo-se reconhecido a van- t OOf,OO reis Em yirhJde do preceitua-
á bocca pequena, na r,reação de &agem de aco11dicionar devida- do nas leis de 25 de Abril de 
uma. cooperativa de nveres, com in~nte os archiv?s paroch!aes ~o Em vi~ta de terem apparer.\do 1907, e n.º 400 de 31 de A-
séde nesta viJla, para fornecimen· .patz, fon~es ereciesas de 1D!eet1- em circulação notas de t.00,fi>OOO gosto do anno findo, e am­
to aos associados de generos d gação h1s~r1~ e gen~alóg1ea, e reis falsas~ a Admin. do Banco da do despacho miQisterinl de 
coasnmo de pJjmeira necessidade. s~do p_.or isso mrl!nvenieote a su!\ de Portugal previne o publico de- 11 de outubro ultimo, publi­
e nas ioelhorea condições de qua- .d1~persão. pelas d1fferente~ paro- ·que resolveu substituir as acluaes Cádo no « Diarlo do overno. 
tidades e preços. c~1as rnmtas vezes em mas con- nolas por outras de igual valor. 1.ª ~ie, n.º 209 de 15 d~ 

A. viso 80!11 navegan- Dizem-nos que a casa forne- d1~nes de segurança e cof}serv;llção, - tnesmo mez, podenJ ser en-
tes eedora é da cidade do P.orto, quan· fo.i resolvido · .coneentr~l-os . em goes nas ad mi istrae,ões 

do se ,enha a 1'6alisar. Lisboa, no antigo P?laeto patrw- Semeêmos pão ,;.dos concel~ aos ilteressa-
Ha no&icia do apparecimeólo Presentemente era um gran- chal d!! S. -yicente de F.óra~ O pão está cada vez- mais dos, os comf)etentes p s po -

de minas no golphQ da Gasconha, de beneficio para 0 polo deste Os arch1vos que alh vaa, ser caro de anno para anno, 8 tes afim de se au~e.ntarem 
~osla bespanboJa. .enlre Fe'rrol e concelho guardado'S são lodos· os ~ntetiores cada vez será peor se não sa para. os Estado Unidos do 
P<>rtt'!S~l. . a i8t5, isto é, a-qoeHes q11e por p~·ocurar intensificar a sua Braz11. 

Se as minas apparecerem na terem mais de nm seculo de exis cultura, pois a popnlacão au- · ~DDSMI 1 
costa portugueza não devem ser LUZ eleetriea tencia. raraaienle se tornam já_ . .gmen ta cada vez mais 0 ~ Varta de Brailll 
abordadas nem tentar·se apanhai· A Povoa de Varzim trata necessarios nas respectivas fre- terta é sempre a mesma, corq 
as por quaesquer embarcações, de introduz.ir na sua vila o guezias. a aggravante de se reduzir Em no~ poder um~ car- . 
devendo co111Ludo os marítimo~ -'a d...,. B l ..-&d, grande melhótamento da luz - o cultiyo do milho e cen\eio 11 

"' razr. qae t"..,,mare-
que as encontrarem, dar immedia... mos no prox1mo n m'"' electrica, para o que J'ª tem ..-i-ova ªvenlda em prov.eito da cultura do . u "ro, por tameote .commuaicarJio do facto á .1.1111 .m. neste no r lh 

V"' em seu ·poder varias propos- vinho. Por isso nôs recom- s 'ª ar 0 espiço pa-
audoridade maritima do primeiro b ra o f:azer Ao seu a t tas de fornecedores. Já começaram os tra alhos 

1
' mandamos aos nossos lavra- · . uc or os 

Porto em que en&rarem, e na íal- nossos arga<hmiment-
d 1 Aquilo é que é gente. para a aber&ura da nova avenida do1·es para augmentarem a ""· 

ta d'esta, ~aulori ade fisca ' e m1e1~i:taue da frente do novo ltós- l área para os ooreaes, áe mo-
hem assim ilisar Lodas as embar- '1"' ve 
cações 

0 
navios q.ue forem encon· •A. Voz ~acional• ~i&àl .. asyl~ em direcção ao Cava- do a augmentar a produc~ão A.viso Importante 

u·aodo na sua derroLa. a fim de do. ' ~o &ão que vemlem com fa- Grassa a febre tJphoide 
se tomarem p.i'ovidetici.is hmden- Come~amos a receber esta pu"\ --: ili ade, ~o pa~so. que 0 vir~o em Lisboa e, pelq que se ,ê, 
tes a evilar sinistros. , hlicaçao trimonsal íll,ustrada, or- TambelJ! nos mformam qae i é de ~na.is dificil Cf?lQ~çao, cem caracter epülemi~~· 

Os marilimos devem indicar o gão defe. nsor dos interesses do por estes dBs ~roeoarãcr .os &ra-1 por superabupclf:\f no p.a1z. , 
lorm.l em que encontrarem minas. povo, que se publica em S. Co~- balbos n? Avenida de Gmos, que 

<!!apitania do por~o de Vian- me de Gondomar. ReLribuiremos. h.a·de hyar aqoelle Jogar a esta. :Estampllhas flseas e A. earestla dos ge-
na do Ca~lello, 2~ de Janeiro de 1· vi lia. · lndustriaes ne1•os 
i9i6. E 

O capilão do porto: Fabrl"o de notas N e· d n· d Durante o e"rrénte anno coo- m grande numeio de a amara os . ep~la QS 11 povoaç~es do Minho o nl\Vo 

(
a) Alberto lac es N ffi . d B d . volt1;m a !aliar-se da anaexação tinuam a vigorar as mesmas es- tem-se ·ri taà ....... 

. qu ' as 0 emas ~ anco . e d'aquelle logar a esta villa. tampílhas fiseae~ e industriaes dõ . . mam es 0 contra ª 
,.~ ien. ~ rnarUJha ! Portugal está-se trabalhando act1 .. , aooo uhimo (t9tfi). sah1da dos generos alimentí-

1 
vameote no fabrico dM notas de · cios. 

'.&..gua e luz 
i OO~OQO. 20$000, 5.$000 e Vinte mil portogoezes Em Famalicão, &rcellos, 
~$500 reis, q~e brevemente se- para a guerra! Luz eleetrlea Braga e muitos outros coo-

Agua e luz são dous el.6'-. rão poslas em nireulação para su· celhos o prote~io tem sido 
mantos capi~es q..ue fazem hsütuição das do aciual \Yf.P· As E' esta a versão gue cor- Emquanto Espo~epãe j~~ violento !em comtudo ctEgar 
imensa falta nesta pov"ª·~º: de 2!>500 só apparecerão se se re no~- jqr~aes. . na maio1· .escuijdão d

1

â$ tre- ainda ao desespero. 
A agua estamos em v1a reconhecer que são neoessatia$ Sao vmte m1l soldados vas a freguezu~ de Santa Convém no entantc as 

de a pqasujr; a luz, parece, para facilid~de nos trocos. 1 portuguezes que vão para o ... 
1 
M!-rtha, visinha da cidad~ de autoridades tornarem na de-

que nunca será o que se de-
1 

lEgyptçi? e desa_rmados.J y1an~a do Castello, vae .ser vida consideração este impor-
sej~. Trevas no presente e1 Isto é fim• Patnae •• ·em 111lummada a luz e.lectr1ca, tante assumpto, não deixan-
continua. . • 

1 

Voneentra('ão de lor- ·armas! f01•necida pela em preza d'a- âo os açambarcadores dos 
ças do exercito f . Desa.rma?~s ! 11 E nús,! qu~lla cidade. Dizem-nos que generos exportal-os1 p~u-. dizem •Os R1d1culos». Vae o a maugµração será feita no rando â custa dos. .la.mimos 

. 1'fogado . . . As forças que no prox1mo rnez Zé p'ra guerra, o Zé dorme 
1 
dia 7 do corrente mez. E' um locuplelar-se. 

Foi en.contrado no rio N~1va, de março, ~e~ conc~ntrar-se em sob a arv~re da fr.?ternidade. t melhoramento muito imP,or- 1 O caso. é mui&o serfo e 
na freguez1a de Trego$a, do con- ~ancos,. sao. ~ reg1me.ntos d. e,, Que lmdo menmot tante para a populosa' Cregue- urge energ1cas providencilS .. 

infeliz fogueteiro Don_iingos Rihei· a~lllharia e. ':órres·po~dentes se.r- . , ·Ora vejam os nossos lei- · · 
celho de Barcellos, 0 cadaver do 10f~ntar1a, l de cavalaria, 1 de zia 1 
ro Gomes, que na noite de 24 ~e v1ço~ . au11hare~ . d engenharia, Paga Zé e dá vivo rio. tores uma freguezia com luz Tribunal 
dezembro do anno findo, cahm admtmstração mihta.r e saude. I O novo orçamento que o electrica e a nossa villa com 1 N d' l 7 d ti d 
da Ponte das Taboa ao rio. Estas forças, auingem 0 numero I ministerio das finanças snr ; uns tições que equivale a es- d 

0 1ª d' 
0 

II!ezd º. 0 
rs-

de 20:000 homens. ' . · . 1 ~o eu e!ll ~u. 1enc1a e Jory, 11e j Affonso Costa, aprese~tou, JA 1 tarmos. á.s escuras. ; tr1bnnal JUdtcial desta comarm, 
Expediente ____ .... ____ ~não .falla em -superar>&ts, .mas 1 E viva o progresso de Es· por abuso de liberdade de imprei-

• • e Olarlo de l'Wotlelas• · em impoatos, que, segundo poz~p9e. · • • sa o direetor deste jornal, senoo 
Não sahm o nosso Jornal nas . 

1

. ~ ".tem sua razão. • • 1 coodemnado em 6 mezes de Ga-

duas semanas n!timas em vi~l~de Deixou o ~a~go de cor~.e~~on- Paga Zé e dá vivorio J O Jogo 1 dei.a a l.JOGO rs., 6 a 500 reia 
de um desarran10 .nos mac~mis- 1 dente ~o «D1ario ~e Noltc~as• mullA de 400~000 reis e cusl~ 
mos de nossas ollicmas, CUJ& fal- nes&a v11la o snr. Joao de Fre11as, ._ 1 1 A policr·a. de LisL~- to- e ~ Uos do proeess 

h 8end s b t"t ·.• el Alf e- . •. ·!••ª s um er me que t ~ .l}()Ut • ' • • o. 
ta em reve. compensaremos: 0 0 s 1 wuo P o snr · r 1 é um roubo mou ~perg1cas prov1deubttM5 , Foi o mais que se podia dar 

Ao~ ass1goantes, annunc1an- ~o Camp9s. . • . para reprimir o j~go de azar a quem neste ooncelho aem sidt 
t~s e leitores do EspozendehJe pe· . D1z.~m os JOrnae~ que i01 . na capital. um travão aos desmandos e &ro-
d1mos desculpa desta falta que se Matadouro pnblleo I mcen~1ad~ premed1tadamen- E por estas p~ragens q~e pelias dos de~agogos. 
deu bem contra nossa vontade. . . 1 t~, p~1s dJsso o. governo ha- se faz a tal respeito .•. Nao Desta decisão levou recurso 

Inaugurou-se na ultima se-· via sido pr~ven1<10, o Depo- xe xabe. pdr& a instaocia superior. 

Ualendarlos 

Recebemos al,guos ealendarios 
que moilo agradéeemos. 

Entre elles recebemos um da 
casa Ribeiro,. do Porlo, que é 
um mimo. Obrigados pela offe­
renda. 

..&s notas de :t.000 rs. 
retiram da elreu-

. Ia~ão 

O Banco de Portugal, anun­
cia que em virtude de terem apa­
recidcJ notas falsaa de 5$000 rs. 
resolveu retirar da circulação es­
sas notas, devendo ser trocadas 
por outras até 20 de fefereiro em 
todrss as suas delegações. Depois 
d'essa daLa só ua séde do Banco, 
em Lisboa. 

guoda-feira, 3 t de janeiro, o ma· sil.O de Fardamentos do Esta- A sentença não foi bem reee-
tadooro putrlico d~ta villa, man- do, avaliando-se o prej uizo bido pelo publico. 
dado construit pela Camara mu- em 2:500 contos, A doutrina do nosso edi-
nieipal deste concelho. torial é ~·a autoria do nosso No dia 29 do mesmo mez 

A' rua que vae em direcção c?llega viannense-A Folha de · respondeu em audiencia &ambem 
ao novo edificio deu-lhe a Ca- Ha. muitas boccas qoe faliam e Vtanna. de J'ury, o sor. João d' Almeida 

R de J poucas cabeças, que ptms~m.-mara o titulo de ua 81 a- u T.>rres, da freguezia de BPliobo, Victor u.ugo. neiro. A. fome pelo crime de bomicidio volunta-
rio na pessoa de Alfredo Marques, 
lambem da mesma fregoezia, dan· 
do o jury o crime por absol,ido . Poreo monstro CASA 

Vende-se uma n,esta 
Em Villa do Conde foi morto 

um porco de l 7 mezes de e~ade, 
que media 2 metros de comprido. 

O cireoito na sua maior lar- villa, de 2 andares, soli­
gura, foi ~e i"',77. A cabeça pe- damente construida, com 
soa t6 k1~os e 300 gr.; os lom- quintal e ramada d' arame, 
boa, l 7 k1los; as costelas, 21,5 explendid vistas de carn­
e as banhas 12,5. Pesou, todo, 
262 kilos e meio e foi vendido po e mar e boa agua e 
por 105$500 reis.' e ~z encanado. 
____ ... N' esta redacção se diz. 

Acossados pela fome, reu · 
niram, na ultima q uarta-f ei-

. ra, as classes obreiras da Po­
voa de Varzim para resolver 
rem a melhor maneira a se­
guir pe1·anle a Come que cam­
p~ia no lar do &rabâlhador, e 
protestar contra a incuria dos 
govero~ntes, que a nada se 
movem. . . a não ser com a 
politica de .•. quebrar car­
teiras. 

O publioo commentou o caso. 

Na fregoezia de Belioho, a 
semana passllda, um homem agre­
dia outro ~spancaodo--o valente­
men.ie. 

A justiça tomou conta do caso. 
Vedaremo. 

Em Abrantes declararam­
se em greve cerca de 2:000 
trabalhadores ruraes. 
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n:olestlas do ligado e: o 1'1' s T ~ por espaço de 15 dias que ria, á esta vil/a, proprieda- cipal do concelho de Espo-
As eausas mais frutif;0ras n. .. 1 terminarão em 1 de Feve- de que foi de José Maria zende: -"'-ºª um catao qoa quer reiro proximo e não em ,. 7 -,.1 h d -,.1 • R das mfeslias do figado são- burla os contribuintes por meio , .tJ.tVes J.uac a o e 1uar1a FAZ SABE que, a 

os externos da temperatura, ele missivas, pedindo dinheiros 27 dEo corrente. t fi das Dores Salgado. partir do dia 23 do cor-
o cl~mt, o uso. imodef:rado ~e adiantados em nome de uma ca- para cons ar se a 1- Quem pretender pode rente, os snrs. proprieta-
beb1d~ alcoohcas,. a alta e ,·eroa publica; xou o presente e outros . . . . rios ou donos de automo-
exe~iuo, a mâ ahment~ç~o, -Que apesar dos desme,nti- iuuais nesta vila e fregue- dtrtgJr-se ao seu proprie- . , . 
os exctssos venéreos, a safihs, dos, é grande a balburdia nas re- J;s do concelho tario Antonio Alves Ri- v~i~, cai ros, motoc1c.letes e 
as escrofulast as emanações &iões offieiaes· Es d '22 d J b . Â z· b1cicletes, ficam obrigados 
palustes, e tambem nas ~- -Que ;s farçantes andam . · pozen e, e a- etro, 11ª :puta. a munir-se anualmente 
nhoraso costume de esparta- disfarçados, mas jà não illudem neiro de 1916. -- nesta Secretaria das licen-
lhar. ninguem. . Eu, José Augusto d'Al· .;•~~:'9 .... ~ ... '#. cas para esses veículos es-

Os·Incõmodos~o fjgado• --P11e o d1~bo ~lo .é mau, meida Abreu, chefe de se- .• ·~º tabelecidas pela ex.ma Ca-
e os ·•aques da \tlhs• devem mas o •JDpostor e muuo ptor· · b _/i ~ • · 
merecu- imediata ateo.ção an- -Que tem tido um su~esso cretaria o su .screvo. "J \ mara Mumcipal deste con-
tes que o mal se enraize e se de procura 0 livro do sor. Pi- O Presidente, § l celho, bem como ao paga-
torne cronico e dificil de de- menta de Castro; 11 mento, no mesmo acto, das 
belar. . -Que afinal, s. ex.• nada Firmino C. Loureiro seguintes taxas: 
Emt~uem-se as • P1lulas adianta de norn e que s~ não sou- n d t l 

Catârücas do Dr. Ayer•, com besse· EDITAL .rorca a au om~ve 
'c.,da ·ª regularidad~ e de con- ~Que foi uma calinice go- r quer de g~rag1sta 
form1dade com as msti;p.eçõ~s vernativa a appreheosão por par- Firmino Clementino ,. i·· 'Lf · f quer de particular 5noo 
e obter-e,e.ba uma cura cert1s- te da policia abusiva alem de L . 'd t d t •f 1 :tJ f Por cada carro de 4 
sima i'nu&·•· , ou reiro, pres1 en e a j- J • f od d tr _ 

• d t., e • - t' d C 1 AO ili l j T aS e acao Ca-As Pilulas Catarticas o -Qae lambem a censura e omISsao execu iva a ..íR- 1 ., l 2~00 dr. Ayer foram aprovad~s pe- apprebeosão dos jornaes é ludo. mara Municipal d'~pozen- 1 v~ ar d d 
2 la Junta de Saude Pu bhca. quanto ha de menos liberal e de. I 4 or ca a carr.9 e 

Prtp5'ralns pelo dr. 1. e. Ayer mostra como o governo do snr. Faz publico que na se- 1 rodas, de traçao ca-
í C.

11-Lot#U.-Mass.-,,u. . Affoos1J Costa já Yoltou á primei- cretaria da mesma Camara valar 1noo 
A' uenda na$ boas 1armacuis i . P. d motoc'cl t 1 JJ..5() 

e d1·ogaria1. ra orma, . se acha patente por espa- · or ca ª . . i e a 'li',... 
Depoailtwios gerais: James Caa· -Que a faculdade da disso- 1 d 1 O d· t d Por cada biciclete ~oO 

sels «" e.• S'uceam•es.-Rua Mou- lo~ do par~amento parece que CO • e las a con a~ e 1 . _ 
sinho da Siluefra, 85, f.•-Por- sera estabelecida. 'hoje, o orçamento ordma- 1 Osajquiladorespagal'fao 
to. -Deus super omofa. rio da receita e despeza apeuas 11>00 quando p09-

d' esta Camara pelo que · 'Suam de 1 até 3 carros; 
Para Lisboa, onde foi nassar A N N u N e l o s convida os cida~ãos inte- : e 2#00 .quando. o seu nu-

aloum tempo, parliu o snr. dr. ressados e examina lo e a ª . • F1rt11• Peitoral Ferrnglnu mero seja ~uperior · Francisco Aleiandrino da Silva, - l ta "" O · t 1 -examma -o e a apresen - 1 Farmacla Franco s 111 eressac os sag, 
aeomp:mbldode sua ex.ma esposa QUINTA J fi 'd al 
6 filhinhos. rem no re eri o praso qu - -~etr::.~J:'trn~!~c~:~:= pois , por este meio convi-

quer reclamacão. ~ .:::i~~J1eh~c!:.;f!~i~t;:.:c:: da<los a solititar nesta Re· 
. Vende-se uma qu.~ta Para os devidos efeitos :r;:~~':k ::em~8!ie:~~ ~:i~c': partição até ao dia 3 t des. 

Espe~ta~.ulo situ.ada em. un.1 dos sibos se afixou o presente e ou- r:,~·ª~~=rm~º~~~:a:.~0= te mez aquela referida li-, 
d 

debll ou enfermo, para conYalaceatee, 
A Companhia Dramatrca-Es- mais .aprasiveis .º conce- tros eguas nos logares do ,_,e:r.•~;r::a::e::~.,,.. cença e a pagarem na te-

poieodenae realisou ulLimamenle lho, JUnta á Igreja de Pai- costume. •pedro franco & Cl zouraria do municipio a ta-
no nosso tbeatro-Çluh, u~ ~spe- ; meira,, vol~da ao nascen-

1 
Espozende, 15 de ja- , RUA 0~~~i~ ~ Ul8GA xa que lhes respeitar, sob 

ctaculo em _!>enefir10 do ar11sta ~.r. te mmto avmhada e afru- . dj 1916 pena de multa equivalente 
Aogelo Munoz, aclualmeo&e resa- · tada e pro<luZlD· do v "'mho neiro e · · ~ '° '° .1s • ., .i. o ~ t · ul d t 
dente em Fão. 1 . . . o Presidente :i: • .g =i e 5-Q ="é ao r1p ó essa axa. 

o esptciaculo foi muito va- ·de 'SqperIGr qualidade, tem . . . $ ~ ~ ! .! ~=~ti: · Para constar se afixou 
riado e teve uma casa cheia. agua de rega' casas de se- Firrruno e. Loureiro ~ ~ ~ !! i e ~ : § G) IG ! ~ o .presente e outros nos 

nhorio e de caseiro, rama- -------· ><-:'...., 1.r1 "!8J 0 r;ca.g i:t Jogares do costume. d d fi -o ., =cnlll~Q)~G) c.J 
as· ~e erro e. arame. EDITAL ~~~ ='=! fdScm"-"~~§S ;~ Eu, José Augusto de 

&ta propriedade, pelo I o~ .s i~i'8 ~~~ ~~~ ~8. ~ Almeida Abreu chefe da 
Effectuou-se ha dias a eleicã;o seu rendimento, qualidade Firmino Clementino ~i;f ;~i -;;·~ 8 ;-~~:o ~~~! secretaria 0 sub~crevo. 

dos corpos gerentes.da Asse!'1bleta e situar!lo éonstitue um o- Loureiro, p.r.esidenfo da CJO Q) ~H = ~ e·a '$!<a ~"'8 1 o Pr 'd 
Es d d d t ~ "'9 i e=-. 11 - g ... ~ °' = "' : < ! es1 ente . pozeo ens~. r~m 0 ª . aree 0- ptimo emprego de capital; Comissão Executiva da Ca- : e : i 8 i'6 2~°ª~ ~~~- ' 
ria no snr. Fmnmo LoàreU'O, e a d . d 'd · · · ld''Vi'~ é 1 L ca 1 

2 "'m..oG)~m 2 0:.. Firmi'noC. Ll'.urei'ro 
presid.eocia da assembleia ger;il prestan o-s~ a ar rapi a- ! mar.a munlcipa ~poz n-,· ~ x i 3 l~~ ai~~ j~ ~~~ ... " 
no sor. Henrique Mar·1nbo. mente um Juro de dez a. de. • .t =~.o g ~; g f u.o: ... · 

o f5 f!:i:a~oo ~ .:;filo 
-~_,,_i.+c...,. ...... - ...:___ 'vinte por cento. 1 FAZ PUBLICO que na ~o.~ 

BELINH0,2-2-916 Trata Ernesto Emilio se.cretària da Camara, se 1 • 
de Faria. acha patente, por espaço f 

4'nlgamento de 8 dias a contar de ho- ~ Optima madeira d' eu-
N~ dia 2.9.para 30 de Jan. ·- bABRICA DE MOAGEM je, desde as 10 ás 16 ho- calipto, em ~boas e cou-

ro ultmo ~ fo~ Julgado ~ ab~olV1do r -ras, a conta da receita ou llll I" 1ç~iras, propria para mo- . 
P?r Pl~DUJltdade o adadao. João E SERRAGEM despeza d' esta Camara pe- a biha ou vasilhame. 
d Aloe1da Torres, que no dia t5 I · il d 1915. p 1 N.º ::a Fallar com D. Zulmi-
de Apto do aono findo pelas 22 o ano civ e , e o . . . . 
boraa na fregpezia de' Belinho, Vende-se a d'esta vila que convida o~ interessa- .Firmino q1ementino ra Pinheiro-rua DU'e1ta 
deste concelho, havia morlo em pertencente a Lourenço da sados e o publieo em ge- Loureiro, presidente da 1-E:spozende. 
leg1ttaa defeza, Alfredo Gonçalves Costa Leitão e Ernesto E- ral a examinai-a e a apre- comissão da camara muni- ----------

Mart86rmoo-se assim de verda- ~ili~ de Faria, prompta a sentar' denltró do reclferido -R·n-o"-· ·-n··n;-·;r·i·~ir·~-n n;·o·-·--
dadera a noticia que eolão havia iunc1onar. . p:aso, qua quer re ama- lJ:d ttJJ ~ ll ~ ~ J~ 
sido p,ublica:la nos jornaes, a qual A tratar com o ulti- cao. que tenham por con-
fora rtfaLada nesla vitra aos di- mo. vemente fazer contra ela. PROCIJR&TORIO 
gnissi~s correspondentes pelo Para os devidos efeitos se G d e v· d d Inh 
c!dadãQpro~es~or ofic~al da refe- EDITAL .afixou 0 presente e outros Er~esto Of?eS e a~tro, rua iscon e e au-
rada fr•ezaa de Behnho. de teor egual nos logares ma n. 52, !lio de Jan~Ir'?_, encar:ega-se--com todo 

J, sé Tt à' Al ·d :N.• e 'do custume ,o zelo e mediante comm1ssoes módicas-de receber e 0 
mTes mei " . _ . • • fazer PROMPT A REMESSA de rendas de casas, ju-

A Comissao ~~ecutiva . Esp~sende, 15 de Ja- ros, dividendos e amortisações de quaisquer títulos, 
VBN"DE SE da Camara Mumc1pal do ne1ro de 1916: pagaveis n'aquela capital. 

· Concelho de Esposende: . q Presidente . Tambem se encarrega de mandar fazer nos pre-
um d ~ d FAZ SA.BER que se F1rmmo C. Loureiro dios os concertos necessarios fIScalisal-os pagar im-carro e 4 ro as acham orgamsados de har- ' ' 

em boi\ estado e 1 cava- · 1 · postos, etc. 
1 morna com_ª ei, os roes ·Informações no Rio de Janeiro: com qualquer ban-
o. da prestacao de trabalho · t ci~.L... d Pan ver e tratar com d tod fi · d co da pr~ ou com as 1mportan es casas aumes e 
o snr -Osé Passos mora- e lhas as re~ezias 0 Uma casa assobrada- Castro & C.ª e João Reynalão, ·Coutinho & C.ª, e em 

· . : conce o, os quais se a- . 1 p t 1 E d s J é d 
d?r na :~ezia d Apulla, cham expostos ao publico, da, com 9m'ntal no lt. :-·gé or u~a: em spozen e com o nr. os a 
d este • celho. na Secretaria da Camara, da AlegrJa, rua da Ferra"' ~~_!!!:~·- ._.._ .. _.,_, ______ __ 

E el~ão 

VENDE-SE 
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2\lmanac~ fllttttoub 
~ ~~ lff~ rlA;cnba de Pablilla~se 

f~-;.~U ~ ~)'~.1111. ""!"- . ~º ~, FQi..(;!:ÓllE 
1 ruª".:i~ !.l ~ g~~ ~ 1 , igueira da Foz (0Ec111o·S111110 ANNo oE Puuutaçlo) 

rU ~~ i ~001•denaJ10 e totalmente elaborado por 
~ ~I Ckrrá'm~(if" pot M. Carão.to Martka FERNANDES e· ()STA 

"/ ' e AugtWi' Pitltíl 

~ ~
_, !R~oSlidrio oemplieW das nadlQõ"es Socio efTectivQ da Ae~deinia de SGien4?ias, ~e f..lsboa, Men-

populeres da llilrf~ip. hro tittlh\r àa Soclelf11de Astrooom1ca de França e da 
SOOttdU.de A$trdno1'ftica de Hespanhà e Ameri'éá. 

• 21.• e nUlmn "º'• "ºm ~t>rn.- de . · •Utvti -~ 

~ ~ 
300 pn1Jinn111 e»oo re.I• . ®splendldo toltimé, de. perto de quinhentas PlWinas, a dUa$ clihím-

. , . , ,nas; iDJpretso. em papel de pr~ Jil:tn!ldade, expressamente faõiJbido~ 
. A .,endt em hlsl)(111• , \lly,s!ir~s lff'\\Stitall. da mais l'.lgorofa ~rf84~ão. em tod.1s as PCtnas; 

- ºaauo.~es Corfeioa a sa üir de Leixões f.i vra~i!' t:l~Mil'a Edtt.ora, de et~gvptes .vinM~a~. }~tn1s o.rna~~t~esj ~egorias;- qaadi:os d~rte;. ~nedo-
1 '° l'1 'l'l -- Al.. M. Teixm~ 20, 19~açâ «oli lYtaurado- cf,as em béCão; Clese~hos hQII)~.r. 1~f1~os· car1eaUll'as i,mpassoai$ e R9\llcas; e 

·~:-l o,\RDe em 8 de teweretro ~ 1rts,
20

· uma .vasta coll~cç~ tle illri.f!tltiCõe~. em grande pat•te indditas, relati--
p R. d . Jí., . • ICP..J.l. ' 16 ~-· B A. No Porto· V<1$ a yueflt'A 9 /f.I t. 

ara io e anen·o, oumtos, 1ri.onteviflltP,.l>t e uenos-au·es i 
11 1 

· Po t 
9
,.e•• d"t .capa u;titltiea~ soberbamente litbographádll; a ttires, e origin:ililente 

• Preço da pass~g'lm eni a.· \ir./· de L~~~~ :ª[i~0° dn PraLa df ;:q::: :a•i.t u~ ;õl<ta, (~e .. ~~~::: cbrnposta para este volume, por um dos nossos prijneiros dtmnhàdo'res e 

~ 
ciado &lCo ta} 55 1 LaJ:E:o dos LoJop .. 5 . aga,:.lr,eljstns. 

• • • • " de Lisbod > • • , ·~ o íleéifuo-setimo vohJme do ALMAN\CH BERTRAND 4'preseu•·~~ á 
DElitN • em ló de """*etl·o 1 EJB 1'1P'f>te~e: numerosa di'~te'Fla .. a qo~ deve o elll'.'1 L•L.;W1.1i1 acolhi~:olo ~btído JJoln 

Para Rio de J(l.neir'Q, Sa1d</~ Monl~ifi(u e Buenos Ayres r Lhra..-•a .Espo~nden•~· Jj;M:Q~ de!e:rseis an.teHotfis, com a firme tOO\'.it:Ç'ãb àe em nada ê:lêsmei'ecer " ne-
.. Preçoda passagem em 3.ª cJ. d.e Leixões Ru~ 'Veiga: ~rão,!..- ' a 9. nhum d'elles, antes pelo contr.áriO, de ~ceder, quer pela sua n1_1r1SfH.l_ fo -

~ 
pera o Braztl e lio da Prata eãllt ~ri.ai; q'Qen,,~a·hnente~ pelct en~dadó e esmero da sua eUbb\'a-

c • n D de Lisboa , » l} 't , ~olle<lç,An Nil"o. v1e1r_. t;liQ litteraria ~ ~rt~tjça 1 tocfos os da vasta e in1ereSMnte rollel:Ç , .até 

~ 
1 , agora pnbJ1cada, 

-

•
11

.&G'U '"~ .. m ~0 de ,, .. ..,ereiro ~- I .Tfi :'Dl~·Q-liW POPULlRIJ1~., do itJoo-n>io·A.urAN'ACH HERTRA:ND não tem coJ'(l~tid~r Pm Denhan ~íz 
Para a Naàtflríl,1 IS.' ~icente, Re1·nilmbuco. Bahfq,, Rio de .., . t\ \l W !\ l,IJI\, u 

~ 
Janei1·ô, Santos, M1mfl.:uicleu e D H<:!Jiúti · l yn:s H>rnalista:i. ali~ com .in1011~s d~ louva ld~ e no proJ'Oslto •e lhe 

-

Pre~o da pa~s11g. em 3. ª cl. de Leixõ68 ~ V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA fazerem a melhor recomme~ ~ret1am-tto, em art1gos·aa tm .r,cinsa. 
pa111 o lknzil e Rio da Prata 51.50 \ tbamaudo-).hle: o Hach~te. pPrtngnez. Pr~lendeip, assim, ela~firal-o a 

» ) • , L.i$4>pa J) D 1) 51:50 :..\ DA p&r do mais nótaveJ Alrfüiriach ~~.tr.1u1geiro do sen cotfheehnenttr.' Os ooi-
DEHlm RA t.'m .... de tu' r~o ~ tQres do AtMANA·cn BltM'RAND~ gtatqs á i:ht~ção o~séqnlà>a, p~rmiJ-

~ 
Pa1·a Rio de Jl:lntito! ·Sáiiltos, Mof1ir.•.tidnu e Buer.os Avr~ ) G TIA l\D ~ 1 

tem-se, no eµitauto; f::1zer obsetV:ir aos seus aniigós do jbtnalismo qnti. 
Preço da paHagem tm 3'." cl de Ji.ei,;õe" . • · ' desde o primatro auoo da ípl'tbticaçãQ.-pelo !Jrogramma traçado, pelas 

D 1 R d p 46.50 ~ P011' mater.ias. que trol,ta, ,, lo~ il$SW:Uplol! de que se Gc~, r•• Ja sua feição 
• De Pi\:b~a raz~ e io, ª ~ata 46. 50 · 1ittérariai pelo genero êlas suas il}ustrações, pell! variadíssima ~çção 

~I 
• > , $\. ®omu J"r.1~t<J dos ~ ·1g, Jt:t~Pº;t;,· clffim., ai f1 mesmo· flélo aspecto que ll\)re$enta a 

OIU!ll~ ·DO t"DI <& de abril ..-... ..t. • '""" "' ll.JU.,..., e ffi lt l Pr(lfeuor 11D Liceu Ge111ral do Porto qu........ Hl e pas .... 11 as otlaS wm ...... , a qaa a eo 'L' na capa-
Parà. Rio de Jar&eu·o, Santos, Montet3.dCU e Bu n)$·Âyf'~~ J artisl.ica., ~sempre, àe anno para ~,~fl)'~ltm~·1ica e iutrau~gen .. 
PJe~o de passagem aro S.ª classe de Leixões ~ 1 volurne de "NO pa.rtna• 

1 
temente. '!.A o ALM~JCH BE R-TRA.ND é p.bsolutflmente diue1:1l> do 

..- para o Brazil. e Rio da Prata 4ô.5V. b 1 iALll-fAJJ1. tCJ{ ~1 1 .llETTIE nã(J tendí> a niieima cousa de commijm com 

~ 
i> ]) n de Lisboa « • , n , 46,5€> -~ 'I PllEço 

300 
REIS . ttlle, e êarãctefisandõ se pera Jirilfs comltleta differença. 

_ A. 'lenda na Livraria e Typographia l O .ALMA.NA.OH ma.is b!Jl"ato de todos quantolJ existem. 
Esta~ 'aquetes Sabem de L!SBOA no dia ~ Espózend'ense~lttia Veiga Beirr'o', 7 a 

.. seguinte ~ 9-ESPOZEN1>E. Pr~ço,s1-Bro.cbado, 50 cl~. Cartonaqp, 60 ctvs. 
Íl. TodOll 08 v . . pore• de.8la ~ ..... a•bla CHtumam "l- -- Em Gh~Mi, t~OO, (cqrreio mais 7 c1vs·.). 

~ a&racar ºº;ªb:"r:; ~~:z::d:;u;~;;~g'u~zes ~~ REHl~T1 DO Mll\11 1 1fIO : Livrarttts AILLXUD e BERTRAND 
Na agencfü do' Portó po~éh! os snrs. p~ssi~c.rl'1>JJ d« f ª · 1 sse es.:. , l t1 ll l' 4 cnlber os bP1!ches. á tbtá dai; planta9_ 4os Pª5HJeLe.~. mas paro i880 73, RUA GARHETT, 73-LISBOA. 

~
, t"ecomm~áamQS to.d<> a ~ipftt(iO. 1& ' 

1 ~ ~ pultllea~ilo f1Í1in11enal A' d L'' in. D1'i:tuvl; ,..,} E de Dj.rigit' aus time.os q9fiures no n'"~e ie Poiiugal: -. !:)., VeO a na « · IVrar P Dt!.t',_ft1~t}ll6$1l_,... SJ}Q~D • 

1·9, R'UA DO INFANTE D. ~E~RIQUE.-PQRTO ~ , para o esiudo das tradições po·pulare ~ 
T~:J:T &:; C::C>. ~ 

Ou ao9 Agentes nas provitrmias. ' · j <Yfigida po~ 

. ~i ~V ~l~!~!~I Jo$é da Silva '\'leira 
:li 

!.ll llO,I~ +~SOMBRO$f)~ l~VEN'ro~ CIENTIFU:o~a1 
~DO!ii'l'llA.N GRilTIN ~m-,~=;~*DA ~i1 .. 1ra~.~~.~~:~:::~:·•i•~· 

~ 
Assignatura Não &emendo ins~essos e para que AIUJe\es jâ iludidQ11 com ine6caze1 especiJjcos 

H DO li anunciados para os mesmos c_asos, foraeeewos, de g;ra,a, os nosso dois 
, -== ::a::- ,,!.. A "" p 6 preparados, a titulo de récl1'm°" _p1tr11 '!Ue se possa nttliar º" 'SeOs IU1'pfeheo· 

P F 1 O 
~ lluo, &rLugal. • · • • • · · • • · · • · O ttenttM e(feiff:i~. Qaeiq nos remetter 100 reis receberá uma eleganle .mixin\a de 

· ' , , , . mI ~s~rangE)jro •• , ••• , •••.••.. 1:0& a Creme Richard» (seu valor ioo rs.) colll a maneira de o usar. De egaal ®<to, 00 por 200 rs .. en~1amos meio rrascó do sTalisman dos J!J·llh) rseu Y•• l'f rnors.) 

1 
~t ;·-1t~~-*- *~ : ~-f : ~~* Todlt a crorréspMidéncia deve ser - · --== ~ - /f' , ~ N. B.-EsLa& impGflao'i" sH ttnfoamenJe pata eebrir, ern tade, as dtHpe-

ElRRE\Rl êírigfda á ~-mpreza da .Revista do Zlls de cot~io, fr~sca ~ 12_, embalagem., 1mpr~sos, rQ\tlos, eflc. 

l Minho ou ao seu ,dir.ector, JO$é da OeSEl\V.\1 ... - O- n se rece.be em p~g;w111 ~1Hu valei p!lstaei, outras Orwna 
OHINZENU , , QU estampiJbas de cootrneote de t!.lxa de 25' rs. 
'll!J' DE , Silva Vie.ir,-ESPOZF.NE>.E. ====·=========~==;::::===~;;;:::::i~i=r:::: 

~~ LEIX6ES I -(l-qU-ec-,ã-o -de- Mi-lw-a .,.-.e-ira- O Tr\LJSMAN DO C,\BELO R?aI~~e~~~!Iaq~!!ea 
E E N S Ã J OS de B. &IC1IARD1 g.nlmico-pé~· das sen:boras novas; reju~-

: I.JLllfil t.,.... ~ 1 tumieta d~ Parl,81 à0· ~1h.or nesce e embeleza as de edlde! 

m!!.4~ U cru11a ~~ - ETN Q G RAFICOS tomco oaptrar! -~- ru~~~~ªu:~~=0~•1 ~~ 1~~1;1J~~~ª :,~er-
1·~~~g ~\:e.-~~~* -*~~~·~* ' E' Q uoico que faz nnscec o c~lo po1to$ negros, fe.ad8.$ nos ll!!ll fl ~ r•ão~ 
,~ ~- ~F-~-:?i~~ 7J'rc:=.~t±325iCZ3~ · nos sitf6s onde \tfnha enído, ilnpe'dt a · "' D 

~m ~ 
e Iabiós, cieir~. vf!'r01elbidão e esames 

Novos E 1\JrAGNIFICOS PAQUETES 1 qpeda e o branq'!.ea~enlo; exter~i~a a ~ . d 1 .. 
JJ.L \ por 1 aspa (causa 1trrnc1p_!1J da calv1c1e) e i<trinaceas; esenvo vet . eoriJa •Atre-

Dv 1 !! 000 12 )00 O O E 8 11 ~ dondà os Sfl10s; elléolll'e, de lineira . n u: , :1 , 1 : 00 iilOO 'fONiLADAS ~~ 1 • fcttilka-o; ,P-ro~ove, o seu cre!!clmenlo, 

~ 
f J T· • d V' II · dl Ih 1 fbllid d mara,il ,,, -. , os sitiR<l!I de bexi~ fi· 1, 

1 COM t0491 OS melhOI.a.'Ulell°tQS liLtl oh_rpQ:R. incluio.do ' o .Liette e a:sconce 0$' dtlleDg~rd~ra-() e • e; ex a e, iavisivelmeiilfl 0 p' Ó d'arro., rtQ f''ll • 
1 woaodb-•o npe~. flrilhante ~ ~o; W'J .., 

TEl.EGRAPJll , SEU FIOS ~ ,... mantera a cabeça: em jrrepreensivel ptistaodo, pr~serva ª cutis da afiio da 
rr,:OL. I .º • ~.ª EDIÇÃO atseio, perfum,-a agrat1~vel~te1 ra- ftii1t e, cal~r. 

Para; S. \'ICENTE LAS PALM"AS, RlO DE JA~EIRO, MON- i{ . cilita e 'conser•a· o penteado. E uaado, eguoimen.tc. collvant -· 
TEV.IOEO IH r. ·. OS·AYRES e VALP!.IUIS@ 11Qcando:1t1ter0Rd•mente ~ Muito melhorada e l'e'lisLa Relo au- -.QgO' aos p'l'.illlfltiOs temJU>s de usQ gpm, co~Lra cravot1, fend,s, e· Coo-

m~ 
em PERNAMBUCO, BAHIA E SANTOS e para PARIS, LONDRES e ~ · c6or, impressa em lll,àgoificb papel, com se comeÇ~ sentindo, os seus protifgíosos' v_erte ~·· 1 

' • p'lr l' rw~ol · um • ' pa-
LIVERPOOL. k.t · lid~ anem1ao, e .e.xtre1L.111enlett , em 

'p~rto de 100 paginas e 1 os: ftrmoso adquirindo uma cà aadio 

m 
._._.-..__._. ~ t..$OOO REUi cfuQI deli~~etitJl e fml'~ ' 

Ar;P-ntf'• em J.l~BOA 1 Airrnte• no PORTO PBEÇO PREÇ~ 1 
Ili B NT 1 I'" a A' vQnda nu liv1arias do Porto e U)n frasco g~e .Soo rs, :Pelt QOr#tio 900 rs. Um boi:to-{traiide )'oo' ts. Meio Wo .]IOO rs. 

m. 
p, rli O BASTO & C~ª L;ª \_1,ll LbiPl~TOBUTO&Cr ~" Lib ·d d' r: ·d Pelot:iorneio~501s. Peh>correiomais25r· 

s oa, e em casa o e 1tor •1>ge a Contra reemholio ('PagilâÍ@\o 00 acto Pelo «irreio (reglstadol r~. 
Cllt:s de Sodré. 61 j 73-~a lnfaute D. Henrique 1.0 i Silv11 Vie'ir'a-Litraria ES'p'õzeode'Õse- da ,-llfff,ç4Q) 1~.lº ~~. Co~tta u ~.it:.t.1 "(r.ara·n~nia-ncttto .. 11• 

mli 
remeteodo-aA .~elo correio a quero os tr.ega) ~spectivameosc 72a e o rd~. 

---------- "[- t\ r4quisilar ~- ranLe a sua fnrport1mcia 
SUB-ACENTES em todas a11 cidades e villas de Po,lugal e mais· U reis para 0 porte. Estes Bfeparaâ0'3 n4o cohtee;n subst~~ n. n..:ivns ,l ·-iude. 

lvúm~o11ow atestciios compt•ouam o que ~ 1'tamo8 
*~~f..:;= $~j..~71'• ~ Pedidos ao editot-ESPOZENDE Pedidos~ J. T. RACINE-R. dos Dourado~e~,-107, 2.•-dsBo~ 
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Molestlas do flgado C::C>N'ST.A. 

As dausas mais frutiferas -Que um catito qaalquer 
das molestias do figado são- burla os contribuioles por meio 
os extremos da temperatura, de missivas, pedindo dinheiros 
o clima o uso imoderado de adiantados em nome de uma ca­
bebidas' alcoolicas, a falta de vema publica; 

por espaço de 15 dias que ria, áesta vil/a, proprieda- cipal do concelho de Espo­
te~minarão. em 1 de _Feve- de que foi de José Maria zende: 
reiro prox1mo e nao em AJ.ves Machado e Maria FAZ SABER que, a 
27 do corrente. das Dores Salgado. partir do dia 23 do cor-

E para constar se afi- Que1J11 pretender pode rente, os snrs. proprieta-
exert-foici, a mâ alimentação, -Que apesar dos desmenti­
as excessos venéreos, a sífilis, dos, é fitrande a balburdia nas re­
as escrofulas, as emanaçõés giões officiaes; 

xou o presente e outros d' · · · · rios ou donos de automo-
iguais nesta vila e fr4).cme.. irtgtr-se ao seu proprte- . t . 

1 
t 

• """t'.)~ • A . A. l R · veis, carros, mo ocic e es e 
zias do concelho· ta~zo nfonto . ves t- bicicletes, ficam obrigados 

palush·es, e tambem nas se- os faroantes andam 
nhoras 'o costume de ~:3par.ti- d!sfuçados, mas jà não illudem 

Espozende, 22 de Ja- beiro, na Ap1:1lta. a munir-se anualmente 
neiro dtf'191tl. nesta Secretaria das Jicen-

lhar. nmgaem. 
~ •Incómodos do figa.do• -Que o diabo não é mau 

e os •ata9ues .da .bilis• ~'Vem mas o impostor é muito pior; ' 
merooe1· uned1ata aten.çao an- -Qoe lem tido um soccesso 
tes que o mal se enraize e se de procura o livro do snr. P"i­
torne cronico e dificil de de- menta de Casiro· 

Eu, José Ât}gusto d' AI- ças para esses vefoul6s cs ... 
meida Abreu,"' chefe de se- tabelecidas pela ex.ma C:a-
cretaria o subscrevo. mara Municipal deste con-

0 Presidente, celho, bem como ao paga­
mento, no mesmo acto, das 

belar. . -Que afin~l.1 s. ex.• nada 
Empreguem-se as • P1lulas adianta de no•o e qoe sti não sou­

Cat.ârticas do Dr. Ayer•, com' besse· 

Firmino C. Loureiro seguintes taxas: 

EDITAL Por ~ada automovel 
tcda .ª regularidad~ e de c~n- -' Que foi uma calinice go-
form1dade com as mstl'llcço.es veroativa a appreheasão por par.- Firmino €lementino 
e obter-be·ha uma cura cert1s· te da policia abusiva alem de ·L · ~dh. t d 

quer de garagista 
fl f quer de particular 5~00 
1 l J f Por cada carro de 4 
l J !j ( rodas de tração ca-

sima . \Ü· ) oureiro, pre.,, on.e a 

valar 
As Pilulas Catarticas do mu ..:.Qoe lambem a censura e Comissão ~~ecuti;a da Ca­

dr. Aytw.foram aprovad~s pe· apprebensão dos jornaes é tudo mara Mumcipal d Espozen-
la Junta de Saude Publica. quanto ha de menos liberal e de. 
~radas pelo dt·. J. e. Ayer f moslra como .~ governo do. sn!·· Faz publico que na se-

r e. ' LoweU.-Mass.-U. . AffoD81) Costa Jª rnhoa á pr1me1- cretaria da mesma Gamara 

4 Por cada carro de 2 
1 rodas, de tração ca-

A venda nas boas farmacias j ra forma· 
e drogarias. o' r ld d dº se acha patente por espa-Depositat•ios gerais: James Cas· - ue a acu a e da ISso- 1 d 1 O d. ta d 
tela l C. • Suee880res.-Rua Mou· loção do parlamento parece que, Co . e IaS a COO ~ 0; 
sinho da Silunra, 85, 1.•-Por- será estabelecida. ,, hoje, o orçamento ordma- . 
lo. -Deus super omoi1'. rio da receita e despeza 

d' esta Camara pelo que 
Para Lisboa, onde foi !>assar 

algum tempo, partiu o snr. dr. 
Francisco Aleiaodrino da Sil\'a, 
awmp:mbado de sua ex.ma esposa 
e filhinhos. 

A N N U N e I o s convida 08 cida~âos inte-
ressados e examma-lo e a . FU!lbl Peitoral Fe gloosa 
examinal-o e a apresenta- l •a Farmacla FraQco 

QUINTA ! rem no referido praso qual- --~~ ~çiugit:i~~~ec= 
'. quer reclamaM"o. late, do mais reconhecido proveito -

V""' peaoas aaemlcaa, de constftalçáo ma, 
Vende-se uma quinta ! Para os devidos efeitos ·1 :;.;:,g~, !':em:!i9!~:1m~~ ~~= 

Espeetat!olo situada em um dos sitios ·se afixou o presente e ou- ~ ~%fill:Fm~~~~~!8!!i0= 
debll oa enfermo, para coavalestentCll, 

A Companhia Dramalica-Es- ·mais .aprasiveis ~o conce- tros eguas nos logares do · ~-:. 1~;m°:o:eu.ar-IJl'i7.acl0 • ,,.. 
pozeodense realisou ultimamente lho, Junta. á Igreja de Pai- costume. ·p~dro Franco 

4 
~ 

no nosso 1hea1ro-Ç1ob, ª"! espe-: meira, voltada ao nascen- 1 Espozenda, 15 de ja- DICPOUTO a1:11.u. 
etaculo em beneficio do ar11sta s.r., te muito avinhada e afru· . dj 

1916 
.,,. 02 BELU. wr-~ 

Angelo Munoz, actoalmeole res1-'1tada e pro·•uzm· do vinho. ne1ro e : . ... ... ,;, .,; • ~.; ~ 
dente em Fão. . u .d d . O Presidente ~ : .g: e ~f~.s~ o eAN:w!taeulo foi muito va-tde supar1or quali a e, tem . . . ;: ~ ~ i ~s :ã]~.!~ 

-1""! d d F C L ., ....., {& ••o·· ... ~ ... !.ra1 riado e leve uma casa cheia. agua e rega, casas e se- irnuno . oureiro ~ s :::; i ~º Cll § :(/) 
h · d · o R1 i e "eia S

8 
.g.::io Cll ~ ;;; o n orio e e caseiro, rama- >< ~.., '.-1 "' s º .a-o p: 

d d l' -o-l:!mmlll"'~l::Q~:~ Elel .. ão as e 1erro e. arame. EDITA· L g:o~ ~:-;;:;:JS :í.§~i! fil :i: 
y Esta propriedade, pelo of .s ;i~ 1iJ ~.;s ãi~~]' ~8. ~ 

Ett h . 1 • d 1 Fº • Cl • z,. ·- ;: .;-o .l:' O ~ M ,.. o z e,) m uecluou-se a dias a e e1çã.o seu rendimento, qualida- e irmmo ementtno c:cf ~;; =·~ ~ .. ·i::~~ ; <~~ 
d d A bl 1 a: o 2 Jt I! '"' ~o ~ .s .. o:: os corpos gerentes. a sse!'1 eia e situação constitue um o- Loureiro, presidente da 02 8. ji! l~ º].;ff! i~8~ 
~poiendensF~· r~amdo ª ~arecto- ptimo eM prego de capital; Comissão Executiva da Ca- : e : i ~ ~ g e~'§. õ ~ ~ ~ i 
ria no snr. mm no Loureiro, e a do- d "d · · l d'Es· · ~ ca ~ E - .... ~.o cv i:i.."" :e fl: ~ 
presideocia da assembléia geral prestan s~ a ar rap1 a-1mara mumc1pa · pozen- ~'>< .J 5 t,g:s? ~~~~=à~º~ 
no sor. Henrique Marinho. mente um Juro de dez a de. :11 E. r= l::Q~ g ,!g !JS~~"' 

vinte por cento. j FAZ PUBLIÇO que na º ~ f :tJ 
00 ~ ~ i 

Trata Ernesto Emílio secretaria da Camara, se d 11: BELlllH0,2-2-916 

valar 1~00 
Por cada motocicleta 1D50 
Por cada biciclete 1)50 

Os alquiladores pagarão 
apenas 1§00 quando pos ... 
suam de 1 até 3 carros; 
e 2~00 .quando.o seu nu­
m·ero seJa supGrIOr. 

Os interessados são, 
pois, por este prnio convi­
dados a solicitàT nesta Re· 
partição até ao dia 3 'l des. 
te mez aquela referida li­
cença e a pagarem na te­
zouraria do municipio a ta­
xa que lhes respeitar, sob 
pena de multa equivalente 
ao tripulo dessa taxa. 

Para constar se afixou 
o presente e outros nos 
logares do costume. 

Eu, José Augusto de 
Almeida Abreu, chefe da 
secretaria o subscrevo. 

O Presidente, 

Firmino C. Loureiro 

de Faria. acha patente, por espaço i 
-Julgamento de 8 dias a contar de hQot . ~ Optima madeira d'en-

N? dia 2.9. para 30 de Jan.ei- FABRICA DE MOAGEU je,. desde as 10. ás 16 .bo- · calipto, em t~boas e cou-

VENDE-SE 

ro uh1!llo foi Julgado e absolvido m ras a conta da receita ou 

1 
TI çoeiras, propr1a para mo-

P?.r ao~nimiaade o cidadão. lo~ E SERRAGEM despeta d'esta Camara pe- 111 · · Ili bilia ou vasilhame. . 
d Almeida Tori~s, que no dia ta· l ~iVil de 1915. pélo N.º'"' Fallar com D. Zulm1-
de .Apto do anno ÜDdO"; pelas 22 O ano ' p· h · Di ·i 
bora1, na fregueiia de' Belinho, Vende-se a 1'esta vila que convida os interessa- ~rmino qienientino Ira m eiro-rua rei a 
deste concelho, havia mor\o em pertencente a Ldureneo da sadôs e o ~Ublie'ô em ge- Loureiro, presidente da -Espozende. 
legitima defeza, Alfredo Gooçalves Costa Leitão e Ernesto E- ral a examina~a e a apre- comissão da camara muni- , ______ ___.. ____ _ 
Marq,ues. . milio de Faria, prompta a sentar, dentro do referido ----------:"--·-.. -·---

Çonfirmo~-?e assim d_e verd~· funcionar. praso qua1m1er reclama- R rr O D ~ J ~- ~ v E Il TL5) O dade1ra a oot.acia que entao havia . - 1 "~ lL ~ ~ ll ~ ~ 
sido publica~a nos joroaes, a qual A tratar com o ulti- çao. que teahátn ~or con- _ · __ _ 
fora refalada nesta villa aos di- mo. vemente fazer contra ela. PROCUR& TO RIO 
gnissim.os correspondentes pelo Para os devido$ efeitos se d d Inh 
cidadão professor ofieial da refe- afixou 0 pr . \nte e outros Ernesto GOI_nes de Ca~tro, rua Viscon e e au-
rida fregoeúa de Belinbo. EDITAL de teor egual nos logares ma n. 0 52, !tio de Jan~ir<?_, encar~ega .. se-com todo 

José 1í d' Al ·d N'.• s do custume o zelo e mediante commissoes módicas-de recebe~ e 
orres mea ª . _ . · . fazer PROMPTA REMESSA de rendas de casas, JU· 

----~---- A Com1ssao ~~ecubva . Esposende, 15 de Ja- ros, dividendos e amortisações de quaisquer títulos, VENDE·SE da Camara Mumc1pal do neiro de 1916_. pagaveis n'aquela capital. 

Um carro de 4 rodas 
em bom estado e 1 cava­
lo. 

Para ver e tratar com 
o snr. José Passos, mora .. 
dor na freguezia d' Apuba, 
d'este concelho. 

Concelho de Esposende: . q Presidente . Tambem se encarrega de mandar fazer nos pre-
F AZ SJ\BER que se F1rmmo C. Loureiro dios os concertos necessarios, fiscalisal-os, pagar im-

ach~ orgamsad?s de har- postos, etc. 
moma com_ a lei, os roes Vi~U•~ .. o~ lnforma<;ões no Rio de Janeiro: com qualquer ban-
da prestaçao _de .tr~balho t/~"'1'1!!'& Ml&. co da praça ou com as importantes casas Gomes de 
de todas as freg~eztas do Tr. • b ,i _ Castro & C.ª e João Reyoaldo Coutinho & C.ª, e em concelho os quais se a uma casa asso raua , ,, 
h ' t bl' da com quintal no faruo Portugal: em Espozende com o Snr. Jose da c am expos.os ao ~u 1co, , ._ b Uosta Tei•ra. 

na Secretaria da Camara, da Alegria, rua da Ferra- _.__..._.._.._..._. .. .._._..-,.._._.._. ___ 
0 



-- -· - --·- ___ .. -~-~----
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2llmttntlt~ Gtdtanb 
(DECIJIO-SETllO AllNO DE ,UBLICIÇIO) 

Coord~nado e totalmente elaborado 
FERNANDES COSTA 

A' venda na «Livraria Espoif!Qdense>~&~ende. 

~EJF-~J~- , 18]* *~,r-:-1~ eoUaboruda por todos os íolk-loristas 

COMPANIIIA DA MALA· REAL ~ 

sc~:nan&s 1 
m • • 

!I! OOIS l\1'SOIBROSOS,,~VH~TM f.l~NTIFl1~osu1 
portuguezes e estrangeiros A.UOS'l'HA~ GRATUi 

-=UDOll=-- ~ 
Assignatura Não te111eodo insuce.ssQs e par11 oue aqueles jà iludidoll Cilm ineficazes lf'Pe~ij~os 

"' . Anno, Portuaaf, ••••••••••• • • 
60 

aoúnciadôs para os mesmos casos, foraeeemos,' de gra~a, os nossos dois 
~ " preparados, a titu!1> de reclamo1 para que se po&~ ;waliar os leQs tttrpreheD"· 

. P A e 1 F 1 e O ~ Estrangel
·ro ••••••••••• • ••• l:OO deQtés elleíao~. tQpe~ nos remetter 100 rei§ receberá uma elegante taitillll de 

oCreme Richard» (seu valor !00 r 'COm a maneira de o usar. De egoal modo, 
por !00 rs., enviamos meio írá~co ® «Talismao dos fübeloi; (seu nlor 400 ra.) 
=------[ ": ±$ft_ :d~* *~)~~* Toda a ~orr~i:pondeoeitl deYe ser ~~ ~~~ N. B.-Estas igiportalMIÍac'J são unioamente para eobrít, em parte, as dM'.pe-

dirigida ã Emprezl\ da .Revista do zas de correio, frdsca m , e111b•lagr.m, impr1j5soa, rqtnlos, ele. 
tARREIRA 

QUINZENU 
DE 

1 Minho ou ao seu director José da OeSER V AÇÃO-Sé se reotff>e em pagamdnu. nlea postaes; outras orden1 
! , ou estamptlbo! de c~tmente da tRXa de !f) rs. • 
: S1lva Vieira,-EBPOZF.NDE. 

LEIXÕES CJollecçAo de •l1w1a Vieira O T;\Ll~M~N DO CABELO O CREME RICHARD 
E 

E N S A I O S de E. RICHARD, quimlco-per-, ·1~nfi l - . "' .. -; :,;.. ~ · tumista de Paris; é o melhoii 

~~.~:~~; l!_j,~==•e><:-s=* ETNO.GRAFlCOS 1

I E' ou:::i::ec::1'~:.::rocabelo 
~,,~~ ' ""' 71"~~ j~ ' . 1 009 sítios onde tenha c'ltfdo, itnpl!~ a 

NOVOS E MAGNIFICOS p QUE ES ! !queda e o branqueamento; extermina a 
A . T por caspa (causa principal da ealvicie) e 

DE 1:>:000, f 2:000, 10:000 E 8;500 TONELADAS 111
· rortiOca-o; promove o sen crescimento, 

J. Leit~ de Vasconcellos del!engorduja-o e dá·lhe ftexibilid•de, 
com todos os melhor111I1entos ,t110demos, incluindo 

1 
tornandb·O expe8S6, brilhante e te~o; 

1 '.l'El.EGI A.PHIA NRD FIOS "1 .. mantém a cabeç~ em irrepreensivel 

~ ~ 'lf OL; l .º • ,g,a E1>1ÇAO asseio, perfüma-,!l agrad~Yelmente~ ftt-
. Para. S. VIC,ijN!fE, f..AS PA.tl'tf.\S, RIO DE J!\NEI80, MON- c1li~ l U ~ 1 r t do. 
• TEVIOLO Il E - ílES e VALPAllAISO, tocaudo:pllern dnme.nte 1 Muitó melhor3dá e r:uista pelo au- 1. v aoi;. P!jmciros leaJpos de uso 

~fl ern P 'fl . l CO, llAillA E SANTOS e para PARIS, LONDRES e rm ctor, impreRsa em m,:.goífk-b pa~I, com 1 éGTlleÇ\( sentindo' os seus pro<ligi 
IlU LIVEUPOOL. lLU titrto de 400 pnglo~s el!it< • 

nrr ----·--m •••ateo em Ll•OU 1 • ••nte• no PORTO 00 
m1 E. ' o DISTO & e.· L+ª 1 KENIULL. Pl~TO nmo & e.· ~ 
lJil Caee de Sodré. 6' i 73-Rua Infante D. Henrique t. 0 n.n 
}jJ~ S 1 ll CENT ES em todas as cidades e viJlas de Porlugal f 

A' venda nas liYrarias do Porto e 
Lisboa, e em caAa elo editor Iu~é da 
Sjlvn Vielrà -Litrari11 ~póténdefise­
remetendo-se pelo correio a quef)1 os 
reqnMLar mediante a sua idiporlància 
e mais !:! õ reis para o porte. 

PREÇO 

l ll fri.sco gt&nde !:ioo rs. Pelo rr io 900 rs. 
Pelo ~or!V!io 95~ rs 

Conl:ta. reembolso nlo no acto 
d11, i:ep ) I IP.3º re, 

Realisa e conserva a formosura 
das senhoras novas; rejU'Ve­

nesce e embeleza as de edade! 

.,,º l"S 

rr_!1' ---------- 1 
'"-' *i :-- ~-: i·: w . ~-· ?IC:" (Ç -- '11~~ Pedidos ao editor~ESPOZE NDE n..didos a J. r. RACINE R d li\ d 107 T TO ~ . os .&;loura ores , 2.º-~Boa 


